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CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU


PROJETO DE LEI Nº. 36
 19 de março de 2026
"Denomina de “Maria Langeli Correa” a “Rua 08” do loteamento denominado Botucatu Verônica 2.
Art. 1º Fica Denomina de “Maria Langeli Correa” a “Rua 08” do loteamento denominado Botucatu Verônica 2, com início na Rua José Trevizo e término na Rua Leonice Ribeiro Zucari do mesmo loteamento.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 19 de março de 2026.
Vereador Autor ZÉ FERNANDES
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JUSTIFICATIVA

Maria Langeli Corrêa nasceu em Botucatu, no dia 5 de abril de 1922, filha dos imigrantes Luiz e Josepha, sendo o pai italiano e a mãe espanhola, ambos lavradores. Foi a terceira entre doze irmãos. Cresceu em um sítio nas proximidades da Fazenda Lageado, onde o pai trabalhava, em um cenário de terra, esforço e união familiar, que moldaria toda a sua vida.

Ainda jovem, Maria viveu uma mudança importante: uma tia se casou, mudou-se para Anhumas e a levou como companheira. Foi ali que cresceu, amadureceu e conheceu Izaltino, o homem com quem construiria sua própria família.

Veio a casar-se com Izaltino e, dessa união, nasceram três filhas: Teresa, Ana Maria e Maria de Lourdes. Mais tarde, a alegria da família se multiplicou com a chegada de nove netos.

Maria e seu esposo trilharam juntos uma vida marcada pelo trabalho, simplicidade e fé. Católica dedicada e praticante, atuava como voluntária na Igreja de Anhumas, onde, com zelo e carinho, era responsável por engomar as toalhas do altar e cuidar dos adornos utilizados nas celebrações eucarísticas.

Era conhecida também pelos seus deliciosos doces caseiros, especialmente de goiaba, laranja e cidra, além dos queijos frescos que produzia, contribuindo para a renda familiar juntamente com a venda de leite. Sua cozinha era um lugar de acolhimento, onde todos que chegavam encontravam alimento farto e sabor inesquecível.

Mais do que isso, Maria tinha o dom de reunir as pessoas. Aos domingos, a mesa era o centro da casa, reunindo a família em momentos de conversa, alegria e convivência. Não era apenas a comida que marcava esses encontros, mas o afeto que fazia de cada reunião uma ocasião especial.

Após o falecimento de seu esposo, mudou-se para o município de Conchas, buscando estar mais próxima das filhas. Mesmo assim, permaneceu sendo uma presença constante, conselheira e guardiã das memórias e valores familiares.

Faleceu no dia 22 de agosto de 2014, aos 92 anos. Sua história, no entanto, permanece viva nas tradições que deixou, nas receitas transmitidas, nos encontros familiares e no amor que atravessou gerações. 

Conforme relatado nos dados pessoais acima descritos, a homenageada preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4.282/2002. Assim, por se tratar de justa homenagem, solicita-se aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.
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